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RECIFE, 1 - Dentro de

POUC031
terrttorlo l1aeionnl, os deli!glldó� ÕO

dia" terE'mos no Rio, em São .Paulo comercio amertcauo, importador de

Curitiba .sul de Minas e zona da café bem como aqueles das snas

Mata desse Estado, e em Vitoria massas eonsumidoras? Qual a rcan
""5 de1egar;ões amerícanas, que " elude que aqui se flpresEnta para

Iristâtuto Brasileiro do Caié convi- justifiear os preços vertiglnosôs
dou para exmninarcm "in loco" o que o artigo vem conquistando? Hã.

sttuação do produto-rei. "H não ..qui dentro estragos,- na
- Que não chservar, dentro ilo cconomín careeíra, que justifiqu�

ae cotaçõr-s recentemente aícanca
das em Sanlos. Rio. Paranaguá fP;

Vitoria? E�.i"te ou não caíé {!ue
permita DO'; rnej-eados consumt+i
res virem r'(jUi ousonr o -prodnto
até o fim do presente ano :1grí·'
cola? Poderá,.! I1S OU,",S safras. pau
Iistas e mtneíra r.uprãr o deficit
'ria como foi petas geam,,?
da como findo pelas geadas�

M E H S A 6
(Santa Ca tarina .,

GOVERN
ESPECULAÇÁO

Ilesalio aos que levantam a �an�eira
�e lota contra o gol�e e a corro��ão

São esses os (;(\508 n05 quais
o íriquerdto norre-amertcnno �\!,á
provavelmente tocar. A opontão a

meríeana S€; acha irritada pelas con

tlnuas altas do café Ela julga que
ESSa marcba para, cotacões mats

elevadas parte de manobras de gc

VPl"llOS, Interr-ssndos na sustenta
,ão da alta, oLJ, pelo monos ela

decorre ele uma atitude de tnleran
cía dos poderes publicas para com
0$ movimentos dos espcculadores.
na" bolsas, Foi até dito, pnr tuna
autortdade nrnerícnnn responsavet
que a alta é produzida por inter�

vencõcs do proprio governo fede
ral. Outras asseguram que aqrrl se
está escondendo o café, nas tulhas
das fazendas. ou nos velhos "regu
Iadores" que aí estão vazios com')

píramídes egípcias. à beira das es

tradas de ferro.
As fronteírns do pais foram aw

hortas á inspeção dos representan
tes do untco mercado de café, que
conta hoje pura o Brasil. Que eles
venham e apüquem os seus mHodof
mais racionais de observacão: que
examinem os remanescentes da sa

íra para ve� se ° que aqui l'�stf.

(Cone1nl na p$fj;lna letra. C)"

RIO, 2 (Merid.) - Impres
sícnante demonstração foj
realizada na manhã de hoje
pelos aviões a játo norte-ame
ricanos, que óra se encontram
em visita ao Rio de Janeiro
Foi produzdo per um dos a.
víões o fenômeno do estrondo
sônico, somente obtido quan
do o aparelho ultrapassa a
velocidade do sem,

Sr. HUGO nORGUI

ministro Tancredo ..

Em flagrante contradição
com o president do T. S. E.

Criticas ao

vos, através do seu voto conscien ..

te, d:::I'1):onstrartun sua confiança em

mim.

Calar-me neste instante em que

poderosos inimigos procuram, -púl'
todos c.,:: meios, eotocar-rne em si:.

tu��ão equív0e� perante c povo du

�.
...

Não existe lei contra 11

Japão

Camara Municipal

Oportunamente será criado nésta
cidade um Poslo de Puericultura

TOQUIO, 2 (UP) - Fontes
bem informadas dizem que o

diplomata russo Rastorov, que
se entregou ao serviço secre

to norte-americano, está em.

Iugar seguro no extreme. orl�
''''nte· Presume.se que tenha si-l
do levado para a base norte,
americana .de Okinawa. A
prcposito, se friza que não e
x.ste lei contra a espionagem
no Japão, Assim sendo, nem
o gov: rno nípôniec nem as au,
tor'idades norte _, americanas
poderão tomar medidas. com.
base nas revelações que Ras.
torov estaria fazendo sobre li
rede de espionagem comunís-,
ta·

"Se o sr. Tancredo quer
mais oposição nós à dare
mos como ele irá ver d'ago
ra em diante. A não ser que
J Ministro queira impedir
de o sr. Juscelino Kubits
chek continuar as conversa-

JOINVILE
ll4PORTAÇJtO!; COMtRC10

CUR!TIBA

S/A

Min.

chava mais grave '-- disse
-- '"é que nessa entrevista
ó ministro lavra a sellVença
dé absolvição de fraudes",
com a acusação de que isso
(as fraudes) não passa de
roera alegação de politicos
fracassados para justifica
ção de futuras derrotas elei
torais, quando a denuncia
da existencia de fraude1 de

Sob a preaíderreía do _ er, Ingo :Hcring, reuínu-se ontem, às 14 J1Ora5,
a Câmara Municipal, com

-

a presença dos seguintes vereadores: João
Durval Muller. Gerhaj-d Neuiert, Antonio Reinert. Emilio .Jurk, Federi
co Carlos Allende, Arno Gielow, Victor Weege., Chrfstiano Thciss. Pedro
Zímmarrnann, Aríhur Zindars e Fulvio Emme11doerfer

Os trabalhos' foram iniclados com
-

a leitura, pelo s;gundo seej-etárto,
da ata da s:-ssão anterior, li qual foi aprovada sem restríções seguindo
se �"leitura, pelo .prtmeíro secretárío, da matéria do El<I>edicnte, que
constou do seguinte: Telegrama do vo:;readol' Wlad!islau Constansky, pe
dindo dispensa désta reunWo; drcuJar da Faculdade dc Farrnada e o

dontologia de Sania Catarina, COmtllllCando a elekão de sua diretoria;
oficia- da Comi�são Estadr.laI da LBA, eomuniclind� que oportunamente
será eriado. néSta cidade, um Posto de Puericult.ura· oficio do Centro

, ,

'W

" Catarinense do Paraná, comunicando a eleição de- sua diretoria; relató-

rio da Liga Blumenauenlle de Futebol,_ do ano de 1953,; oficios -do H.

Prefeito Municipal: juntandc ° projéto de lei nr, 3151, que recebe por

(I�ação diversas áreas de terras" para a construção de uma estrada que
� ligDrá Velhn Central a d.:; Caçador; enviando o projéto de lei nr. 4154,
que nutortsa a compra de um terreno de Oswaldo Schensido, para a am

pliação do cemítérto do Garcia, pela importancia de Cr$ 46,696,00; co

muníea a visita a esta cidade do engenheiro dr, .João de O!iveira, do Ser

viço Nacional du Tuberculose, que veíu estudar a localisação de um ter

reno para a construção de um sanatório nést:l. cidade· juntando uma pe

tição da Emprê'Gu lndustrial Garcia, incluindo um projéto de lei m. 5:M;
pOl'ecer da Comissão de F·inan�as. ind'!ferindo um pedido de aumento de

verba ao Serviço -Nacional da Malária; parecer clla Comissão 'de Finan

ça, referente aa Projéto de nr. 110153; parecer du Comissão de Finan

ça3� aprovando o projéto de lei nr. 2154; parecl:r da Comissão de Educa

ção e Cultura apro\'lmdo o requerimento nr. 75153, do vereador Wladis

lau çonstansit'y; parccer da CmniRsáo de Educa�·ão e Cultura, aProvan
do o reque.imento nr. 79:53; dlo vereador Emilio Jurk; parecer da Co

missão de Educação e Cultura. regeit.ando o projéto de. lei nr. 105j53. d,:
autori-a do vereado!, Al'Y '1't<horda; indicação nr. 4i54, do vereador FuI·'

(Conclue na 2.a pg. letra E)

PROSDÓCIMO

Novamente nos debates,
ó sr. Ernani Sátiro observou

que nest� arasil verd�-a�
mareIo acontecem as COIsas

maís espantosas, eomo essa

mltrevista, na qual não acre

ditaria se não fosse dada pe
'10 ministro da Justiça, Re-

BlUMENAU ,
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ASSEMBLE'IA GERAL ORDINARIA

FIcam convidados os senhores acionistas a compareoerem
à assembléia geral ordínarta, a realizar�s,� .11.0 dia 20 de rnar ,

ço do cor-rente ano, .ás 15 hOfllS,_ no escrftórío desta Sociedade,
para deliberarem sobre a seguinte: .

ORDEM DO DIA
1.0 - Aprovação do, balanço e contas do exercido d:e

1953
2.0 .:.._ E1e;ção do conselho .flscal
3.0 - Assuntos de interesse social.

S E
:1 casa com garagem à rua Victu}' KondeI'
1 caSa com garagem à ru� São Paulo
1 casa à rua Flo.dano PeIxoto.'
1 casa mob.iliad� ,à rua São Paul o

� casas. à Rua Amazonas
.�. easas à Rua JoãG Pessoa
1 casa à rua' Paraguai
i casa. à Rua Ar",ranguá
1 casa à rua Hermann Huseher .

]. apartamtmto à rua 15 de N'o,vembro
1 anartamento à rua Maranhão.
1. apartamento, à rua Lauro Muel1er .

1 apartamento à rua Alvin Schrader .

1 sala para escritório à rua. 15 d� Novembro
1 amplo escritório ii rua 7 .de Setembrn
......��.

Jníozmaeões na EcAp Ltda., Rua Floriano Peixoto,
1.6 A�. sal� 14 ---: Telefon� U50 •.

--�--------�--�--------�--

AV I S O
Achamse á dispostção dos senhores acionistas, no cscrí

tório desta sccíedade. os documentos ·.a que se r,erel'e o art-
99. decreto-lei n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940.
.'

.

. Indatal, 27 de Janeiro de 1954.
�reàericQ Hardt _o._. ,Diretor.Presidente

nr, 1�, AV IS O AO (OMER ,(lO E INDUSTRIA DE
,,' '-jC c- ""',7', .+

...... BtUM ENAU ......

As . Empl'e�as que este: subscrevem, llartieipam que. a

partir de Le de feveriro vindouro, vigorarão os preços abaí,
xo, para o transporte de cargas em geral.
de Blumenau a Curitiba. . .. . .. Cr$ 0,70 o quilo
" Curitiba a Blumenau """ & .... Cr$-,0,70 o qu�lo

Blumenau a São Paulo , Cr$ 1,30 o quílo
H São Paulo a Blumenau �... .... Cr$ 1,50 o quilo

Blumenau a Rio; de Janeiro Cr$ 1,90 o quilo
., Rio de .Janeiro a cBlumenau . _ _ Cr$ 2,00 o quilo

Blumenau a Minas Gerais Cr$ 2,50 o quilo
" . Minas Gerais a Blumenau Cr$ 2,50 o quilo

Blumenau a Porto Alegre Cr$ 1,20 o qúilo
Porto.Alegre a Blumenau Cr$ 1,20 o quilo
Blumenal.l a Pelotas .',. ," Cr$ 2,00 o quilo
Pelotas a Bll.lmenau .:.. _.. Cr$ 2,00 o quilo
Blumenau a Rio Grande _" Cr$ 2,10 o quilo

" Rio Grande a Blumenau ... Cr$ 2,10'0 quilo.
--.xxx --

" Blumenau a Florianopolis .. _ Cr$ 0,45 o qúilo
P Blumenau a Joinvile ,,"'.. �... .... Cr$ 0,35 o quil<>
" Blumenau a Lages ..... .. 9 • Cr$ 0,70 o quilo
" .·Blumenau.a Rio do Sul •. ' ., _, Cr$ 0,35 o quilo
H Blumenau,. a Joaçaba ...... ..... ... Cr$ -1,20 o quilo

Transportadora R\odofiél Ltda.
TransPo.rtadora . W·olfram Ltda.
Expr.eso São Paulo Rio Grande S. A.
Expresso> Joinvileme Ltda.
TraJ;lSportadora. Blumenauense Ltda.
Tra;nportadora' Amaral Ltda.
Enmresa. de Transporte Wolfram Ltda,
Trlinsport�dora Aurora Ltda.
E�presa Karm,o Ltda.
ExpressQ.. Blum<enauense Ltda-
Empresa Transporte Frenzel S, A.
Transportadora Rodolfo Eskelsen.

EMPREGADA DOMESTICA PARA São Paulo

Casal sem filhos precisa uma, pagan�o�em ..
Informações junto á Tecelagem Kuehnrich S. A.,
Tel. 1347.
---�------�-�-�------

BAL(ONISTA
Necessita·se moca de boa familia, preferivel

mente com pratica de venda e que fale correta
mente português e. alemão,

As interessadas queiram dirigir-se a Casa HU-
SADEi.. Rua 15 de Novembro - 801.

.

Olimo emprego de capital

CHEVROLET OU FORD PROFESORES
H, E. C. AZEVEDO

4. portas, ano 1951, cambio.
mecânico.', elompra-se um. - Mudaram.<lse para a :rua Cuia.
Informações nesta redação bá, 114, traz do Hospital Sta.
co-m Xaviér. Izabél. __ .. .•

(
VENDE-SE V E'H DE .. S E

URGENTE
é �?]do dela ou retenção ae espe
C�· lanores.
Nos outros anos agrícolas se ter

minava a safra com saldos que pas
savam de um para outro ano. Nes�

ta 111tima. andamos com meno�

"tocks .dio que normalmente deve
riam exi�tir nos portos. A verdade
é que se ,vai termin.,r o ano agrí
cola 195.3-5;{ pratica:nente sem so

bras, a transferir para o outro a

no. Só €ss'.) é um. fator que E'Kpli··
ca a inqltidação dos compra;lol1es,
que tentam cobrir-se por qualquPT
preço, para não serem colhidos,
sem mercadoria, em SU'lg pratelei-
ras. >.

.

..'

i;p'"
.

Uma geladeira "SibeJl'Ía"
(lom 3 portas em perfeito es.

tado de conservação com 3,80
mts. Iuformações no· - Hotel
;itavana.

MotoCielet:t·. ' "Mâ,tchless".
tipo 1951, modernissima, de
500 cc., 26 HP. em estado de
nova, com pouca 'qnilometra
gem, amódeced01:,es

.

á óleo',
os mais modernos da atuali-

( II T R O D E
#iit

dade· Negócio urgente. Tratar
.' En. . ".. ' com J, Gonçalv.es, �. Gráfica

'.rupí, fundos da. Casa Nobis,
A ur O M o, V E I S das 9 às 12 oU: n�te 'jo-mal,

das 18;3()�em diaut�" ..•
·

!. .AuWm61'l\bI Undee
f ClmÚnhõe. Undo

� tl�mi(jn,,� Usnõ_
.

�;1'-I";., '1' R o C A ..
&.�'Í�.;r v Ii: NDA'!ii
rzt;'''i. C o M P R A
r,,;,,·w.

=

.

p"
.. � .

I
•

V6nce!lil!toná�161ii1
.

; �M.41NHOES F. W. D. (I'OUl'
. .

Wheel Drive) V E N DE .. S E!i'Ü":rORÉS: L. H. B. Dlae1. ".,' '.
.

.

.

1"�1lI õ ACII!l5!cn1Ü1liI
.

I tIma
. camionete.

".

marca:
FORD·,_ CHEVROLft "Arnistr6ngH, tipo 1950, em

.
- Linha.,_.

I estadO: de nova., CGm capaci..;
1 14: O P A R dade para 5 pessoas, além de
i' AUTO COMERCIAL 500 quilos de Cl1.l"ga. - Pre,•.
r" IMPORTADORA S. A· ço; Cr$ 65..00111,00. Negocio
r BLUMENAU urgente. Ver e tratar, no Ho.

f Rua 15' de Novembro. 983 tel Durma Bem, ui cidade.
"ACISA" - Fone 1324

.

Telegramas: VANDEMEENE Y E N D E - S f

LOTES A VENDA
Ve�dem_se diversoS' lotes.

prOXlmo à nova pGnte em
construçãi) no bairro de �on-
ta Aguda•.

' .

. In.formaeões CGm Arno Bec'
ker, Rua. Bo.lívia, 73·_ Pon-
ta Aguda - Nesta.'

.

ARMAS E MUNiÇÕES. . .

Armas de eaC;l1,. �IIPOl'
te, l'tlv.i)lyeres. pisto

IM etc.
.

qualquer
OlIU'ca, CO.MPRAM�S:E

NA

ra.

B
sa qu� mais dava li impres
são dum' autentico banquete,
dada a fartura �e variedade
dé..pratos. Ctmv�n;t l'�a�ta�
que a arte culinar:a esteve a

cargo dos perit.:ls, ,Mario Sch�
lichting - vilido especialmen�
t.e do.Norte .do Paraná - Rati�
lino 'João ,Rasar, Alv,eu' Pam
plqna, Alberto Pasa. e Uldori-
co Np.schenweng. ".

Sob oS acordes de Fronza
e seli regkJ;nal, os am�gos dos
recem-casados e de suas pre'
zadas

.

familias, dímsaram até
aita ma.drugada, sempre num

ambiente dos mais alegr·es.
Gratos pelo convite,' cum

pr'mentamos os jovens ,nubet1-
tes a quem. auguramos U:,l

futuro.risonh.o e· feliz. ao mes

mo tempo que feHcitamQs O

sr. Arn::ldo Werner e da. L2"
ontina

.

e � sr. Manoel Teixei.
ra e da. Maria,

(asa Pesca e Caça 'i- BLUMENAU -
�

Rua 15 de Nov., 1301 :�'

ALUGA .. SE

CONSERTO
DE RELOGIOS

Uma casa pequena na rua A
'maden da Luz, sendo sala,
quarto, 'copa, cosi�, ba
nheiro' e quintal. ·Informa
oções na mesma rua, Dr. 260.

6) - Os cabelos bem bran
cos ficarão lindamente azula

Por preços vantajosos e por dos, se depois de os lavar, pas
motivo. de mudança: sarmos com anil.
Um dormitorio de .Imbuia 7) _ Um conselho impor�

- Um jo.g� estofada com 3 tante: para tip.gir. o cabek> e
Po.ltrc-nag, um sofá e uma me.' xija um preparado de classe,
sa de. centro. Uma eópa.. la-

.. ao contrario v, poderá perder
quea(la. Um canIT. um banhei_ os seus cabelos!
ro com suporte e um enchu.

. 8) ..

Conserve sempr.e
gador para' criança.

.

muito limpos a esc{)va e os
InfOl'lIl�cões com �r pentes para o seu cabelo,

Nunes - Casa l\Ioellroann - pois tambem .eles podem ser
Nesta·

..

transmiso�es de d.aenças· do,
couro capilar�
9) -Com um pouco de a

moniaco na agua morna de
sengordura-se rapidamenté a
escova e o pente dos cabelos.

Helena de Lichtenfeld

D

CASA PARA VERANEIO
�

Vende-se por motivo de
'\ln.udlluça, ótima. l'esideneia
em São Bento, do Sul, situada
em }lonto aprazível da cida
de (perto< ,da ,fabrica_ Kli_

meck). Possue lnstalaçoes sa

nitárias completas, aguá en�
<iJ::mada, quente e fria. e pe.
queno pomar. -- Tratar com

Weiller, à rua S. Paulo ,280,
�ill Blumenau.

------------,�----�-------

VENDE-SE
CAMINHA0 G.l\1C

tipo 48 5 toneladas em bom
elJtado. Iu.!1o,rnIaçÕ'es Carlos
Ritzel -- Cia Brasileira de
Fumo em Folha.

c I"'N':;"�""";E�'·M··�;·'·':'��'·A;:S'"..

.

'. ;"'. .... '.
.

."

, . ii
.

" -"�,' �. .

-

� . .'
.

:. . .'!'
'

..

-'c' ii

ESTABELECIl\'IEN'l�OS JOSE' nAUX s, A'7Comer�ial
�, AJ." fi E s KN T'A.M� �

que não tom quase navegaçâu ln- �<:'" .;: :"d$' u�:, ,: "Iternaclonal, não dispõe de outros declarações :feit;ls aos nossos con

meio$ para. comprar na. exterior sutados
;
Num quadro de balanço

que não sejam os que provêm da de dezoito meses consecutivos foi

venda de Seus produtos. Qu'an<R'l a reg:istrad<o um aumento de. valores,

média dos valores, '�or . tonelada nas :faturas' de 150 milhõés de dé-:

ímpor-tada, ·sobe sem 'uma propor- lares Se considerarmos' que o sís

cão correspondente aos da tonela- tema' era' generallzadU, 'nos é facil

ela exportada, a nação se enrraque- concluir que, x;'presentando o nos

ce. Quando o. volume da exporta- so comercio com- os Estados Uni

cão. se reduz, baixam 'as :'possibili� dos 55% do ·to,tnl; tívemos um mí- I
. dades de ímportacâo, Mas '0 fenO- nímo de desvios eambíaís., de 250

mano brasileiro' 'nos �gredia em milhões de dólares em dezoito me-

1951 com uma violenta' elevação _ ses, Isto representava cerca de 1�

quase 50% nos valores de impor- milhões de dólares pl)l" mês em va..

tacão, O estudo nos mostrava duas rias moedas. Nessa;" eondíeêes, os

causas: a compensação, através da vntor'es do nosso tnibal.h.o. vendidos
qual ttnhamos a iÍusÍio de vender para o exterior, sofriU".. ma :pressão
por preço mais elevado .. uma mer- de um �um�ntQ :pe.r-::�ntuar :mini-
cadorta, quando essa elevação . e mo dos valores do trabalnc . astran

mats um lucro astrónômico eram geiro .adquiridos. por' nós s()1;> a for"'

nagos por nós mesmos da ��rcado- ma de bens de produção cu de con

�ia importada; c, :finalmente.· o sumo :tnàjorl\dos pela' 'E'Slll!eulaçã�
stlperfat).lramento·· em moeda (>s- cambial em earca de 20%. E Isto

rrnngeíra. vinha representar uma pressão so-

Deterioração da nossa. moeda, bre os valores dIe nossa moeda, que
imposta pelos especu�adores.. sofria uma deterioraçiio imposta pe-

Mandei efetuar o' Ievantamento los especuladores. .

Reduzido.assim o·/Ylllorcl,a moeda PAdo PAGO, l�gardas' mais horre�qas lutas e víngançast c-,apresentava-se como reflexo natu-
.

Uma .aventura cem ®r cento orrgínat! .. ,.,. .,.. ,,'. • •••
ral a elevação' de"preços conse-

quencia e não causa de um feno

mimo que escapava

trote" .

d'os preços das mercadorias Impor-:
tadas nos países de origem. Não

consegui estudo sólido. Mas recor

ri a outro processo: mandei cote

jar as declarações feitas pelos ex-:

portadores aQ .Departamento ,do .Co-_ .

.; � ..::._' y;_.,::,:,:, ;r'_ y.::' .., .. .; .. - ....

Se o goveJ·no feder:ll 'lU O �rover ...

no de São Paulo se acllam inocen
tes, nas operações de café ré.lliz3-
das tanto em nosso país como em

Front Street, o que se passa hOje dos oS partidos e organizações "dê

�o do.minio desse produto Eerá o I mocráticas". proibindo-se as ent(
livre Jogo da oferta e da procura. dades hostis à democracia e à pa...
Nem se compreende que. s�ndo os 4 _ Igualdade de direitos civis
comprad'ores e tor.radores «merica-· e políticos para todos CF. memhros
nos muito mais fortes c organiza- das forças armadas 'lIemãs. com
dos do. que .qualquer especulador exceção dos que cumprem conde-
indigena, não tenham tomado el<?s

.

,....;_

..

_-_� _

à iniciativa, que lhes devera caber

para o rE!stabele�imento do equilí
brio que se rompeu.

. A opinião publica norte-ameri
cana deve receber a conduta. leal
do governo do Brasil como o teste
munho de um �:fair-play", que ne

la igualmente se subentende, vindo

� os seus representantes aqui teste-
munhar a decencia das nossas nu

toridades. no caso da alta cafeei-

nação por crimes de' guerra,
5 - Proibi�-se à .Alemanha de

entrar em aliança alJuma contr:l

qualquer dos. p,aíseo, une a comb«
teram.·

6 - i',. .<\.lemÇ\t1ha. 1J.nid;l não es··

tará ligada por nenhl,Una obriga-'
ção politicaou .militar em. que te- I
nham entrado a Alemanha

Od-ld0ntal ou �. Alem1.nha Oriental.
Ademais, duas clausulas peconõ-

Igar-ule a pactuar com conchavos .. e micas especüicam que não ser.ão
manobras, feitas à revelia do po- impostas restrições ..

comerciais e

"voo dos milhares e milhares dé que a Alemanha .deve ser isenta
,

correligionários de todo o Estado. do p�agmento das dividas de apóS-lidos Diretorias Municipais. a quem, guerra, isto é. as que não tenluun
em verdade cabe decidir a posi- � .carater de obrigações

comer-,ção do Partida. em :face do pleito Clau,.

('3 outubro proximo.
!Fiel <lOS compromissos assumidQs F A ç A 1'.1:

'

S .E TI S· •

em praça publica, não aceito nem
N U N f'

-

O S
J

aceitarei i1nposiçõés de qualquer A . '" 1 Iespecie Não cedo a 'àmeaças ela· N E S T E J.O R N A [,
rns ou' veladas de políticos .pode. . I
rasos que, falando constantemcn- _.

�.,te em Povo, não hesitam em en- Oganá-lo, e temem a livre manifes-

Jtação elas urnas. impedindo o
"t r.

- d' •

g 'a" cc..., l1apronunciamento partidario em

con-1
SI lJ.açao e mse ur n�a, I

venção livre e democratica. Deci- estrada Blumenau-ItaJal?
direi de acordo com a minh!! cons-

"

A jOV'em vitima é filha
ciencia. e não temo a execução de de'Jacó Góeder e -Amalia
<liviôas, neste momento, como

ar-,..
.,.'

Pma capaz de mudar o curso dos .3,- Goeder, reSIdentes em ,?�.:.
contecimentos, E· preciso que: too' . SO Rei::lond�. ',' ','

dos �aibam. de uma vez por todas, ! "
.'

que não me envergonho das minl}as (
-'

�::"._:.:.
.

J"'-';';"'._....;..;"

dividas, j� qt;e el::s são, na verda- FABR"A DE··MAQUINASde, O maIs eloquente dos testernu- '.". '" '�".' ';;.' _. . I
����ad�o:�:l��,ad:!inceridade e da

. �'É FUNDICÃO, MORITI' I
Quem faz negociatas quem se a- ',',,' . l4 IÍ- De �F.proveita da política para vanta- ".;.�'

gens pessoais, não entrá nela rico I

ED·M..UND'O·"1\'10'R'ITZ I
e fica pobre; não transforma . um

_ 1"

�!capital npreciavel num accrvo de Rua Uruguai, 30dividas, buscando levar o progres- Caixa Pootal, 7450 e desenvolver a produção em.
longinquas regiões do Brasil. Na.d:'{ Telegramas: "Moritz
tenho, repito, por que envergo� .ITAJAl'·
nhar-me das minhas dividas, cuja � _

ameaça de execução os meus ini� II Fabricação de balanças Mar- II
migos mani como arma de chanta- II ca "Moritz" de 20. 30 -lO kgs, I(

será; construido <'utr-Q' hOSpi\i gem .política, na inutil esperança fi -x,.. II vio Emmendoerfer. expondo à Casa a diferença de preços d� d',versostal. de comprar o meu silencio ou de I( Bombas de Pressãó e Sucção 11 artigos aIimenticios entre esta cidade e Florianópolis. pedindo a estaCom os Esclarecimentos me fazer pactuar ·com as suas ma- II 1 ll� II Câmara providencias ';0 sentido· o vereador Gerhard Neufert deu conhe-
prestados pelo sr., HercíIio 'nobras de bastidl�res. contrarias aos II BombaS Inglêsas 1 114 II <j!i)Xlento a estr; Câmara, lendo o' relatório da Comissão ini!untbida. dte es•.
Deeke, os srs, vereador.es ma- interesses do Povo, a quem prome-'

I"
-x-

III
tudar os preços dos transportes COletivos; o vereador Emilio Jurk requenif,estaram amplo apoio à ini;. t1 servir e a cuja vontade subor- II Eixos Para Serras Circulares!1 reu verbalmente. um voto de regosijo 20 sr. Prefeito Mumcipal e ao sr.

ciat'va. do governo municipa!; dino as minhas atitudes. Sou hoje ti -X- II Go:vernador do Estado, pela passagem do 3.0 ano de governo; a secretatanto mais que -o. futuro sana- um homem pobre, mas um hom�m
\
II Furadeira horizontal para' !lI ria da Cámara apresentou à Mêsa o relatório das atividades no periodotório constituirá um patrimô- que tendo nascido pobre e trans-III' montagem �m armação II legisltivo compr::endlido entre 3!2153 a 2!2[5:J... O ST. Presidente susp.e�deunio público do município, de- formado sua fortuna em dividas II de madeira H a sess;;'o .por cinco Itlinutos, para a eleição .da· nova mês". DecotTido otonio Nobrega de Almeida, dicancias real'zadas até ago� OFICINA vendo a escolhfl do terreno ':)a luta pela vitória dOfi seus ideai,>. In -'X-

1" fi Prazo determinado, o sr. Presidente deu inicio à eleiçã" dos membrospois já trabalhara nas -obras ra, tendo mesmo as autorida.-
ESPECIALISADA para· a sua construção ser es- ·:tão teme a pobrezal II Ferragem para Tupia. Monta- li que ccimporão,a Mêsa. para o exercicio de 1954 indicando os vereadoresda Avenida Delfim Moreira, ,des policiais do 1.0 distrito� tudada e solucionada dentro .....;-

.

__......;_____ II gem. em armação de madeira fi 'Emilio .Jurk;:Pedro ·�immerm?nn ,,'Fulvio Emn�,"endoerter, 'para atúaremnão .estivera com ele há vá- dirigido aS.d dilig�uciha� ptl!-ra I Rua São. í>a.úlo, 3343 _
de bréves dias.' K II -x_ II ;ej)mo.·escrutinadores;" o 1.0 secretário 'procede� a chamada dos vereadb-:rios dias.' {)utr.(}s sentl os, na IjO ese � II Ferragens Completas -"Serras 'I .res, um: a um, os quais entraram na cabine indevas5avel; onde coloca-d A·l da t h ITOUPAVA SECA ,

I
Confessou, . porem, o acusa- e que qUI es na en a

G canto do' comodo. I( Fita II r.am. os votos na urna. Terminada a chamada .foram' os votos apurados,dr) que, c'Ç"stumav3. visitar, de . que vêr COln .0 crime, como e- (Ao lad!o da Farmacia ,Pf"'U)
. Imediatamente., foi o fa" II . -.x- " com o segltinb resultado: para Presidente: Ingo Hering _ 12 vot-os; pa-''Vez .em quando, desde que le protesta. '

II Plainas simples. _ '50. centl- I! ra vice presidente: João Durval Muller _ 12 votos; para Lo. sec�e_t�rio:deixara aquele trabalho, umà � '.' .' , .. < • ••• - SERVIÇO R,AProO -, d
..

f
.

ti.
i to comunicado às autoridl;l.- II metros de largura

. !f f
Ger)1ard:'Neufert - 12 votos; para 2.0 secretário: Antonio Reinert - 12:mulher de, llome Rita Alexan.. VENDA ..UEST& DlABIO a ven a nas pe_r uma;'las. 4

dêS do 21.0 distrito, que ru- II "

.

".
.

;''-:'''x_ .:. ; II ,votus. O.sr..presidente aprovou o resultado da apuração. :por ter sido es.dre Ferreira, a qual r.eside nos
NA P��:�.3ii,AJU& Aceita' consertos oe conf.ec- base destas fa:-Inhas e �uase lnaram para o local, toman- II Cilindros para Padarias, moen- II .,t,,:�e'acordG :om o regimento interno, dando em seguida.posse à Mêsa

..t:l'lt·mlndaoesr·darulv<:l.Ogbl':_as d.e onde a vi-. ções de jo�as. semp::e atO aveIa p.u.lvertlzadda do as p,.,ovidencias que s'e II das para cana .e Dragas .cOID� fi • eleita.. Em breves palavras, agradeceu, em nome dos eleitos, e!Om seu
cI.

. •

I -�,

II pletas para areia ou pedregu- III proprio.. a confiança demonstrada na reeleição. da Mêsa. que atuou
..

du-De p{)sse desses dados, $;
... • que � o. Imo su�vl�an e a

faziam necessarias, Por ou- Ir .

.

gulho. . II J ra�te ,0 .pm-iodo legislativo anterior. ::.:policia levantou, apenas, co- C,F. e Córifederàção BÍ'a- L
pel'e lrdrltatda'f S?IPh1qUe UIU

tro lado, '. :foi ·sdlicitado. o fi
.

-x-
.

fi
( Passando .à Ordem do Dia, discutiu-se. a seguinte matéria: aprovadomo hipótese, a possibilidade, sileira de Desportos e pa- pouco e� a arln � em 11- c�ncÍlrso dti Perida, sendo, II Oficina. fundição e estamparia II em segunda discussão o projéio de lei nr. 1);54, que doa a,o Estado'umarl:e que as visitas a essa mu-

ma eSCOVInha preVIamente 'd II -x--' II área <li" terras em Passo Manso, r,>ara. a con.st.tugão de um. Grupo �sco-lher, tenham sido a causa de gue tambem as contribui- Salientou ainda o sr.

05'1 d'd posteriorm-ente, remOVl O o
II Projétos. ,orçamentos e dJemais II lar; aprova.do o parecer da comissão de Finanças, aprovando 0,5. b�lan.qualquer desavença entre os ções, taxas e emolumentos váldo Aranha, IipresantanâG, u:ne eCl a, e passe com sua

corpo para o ri.ecroterio do II . informàçõea na fábrica II cetes.do mas de Novembro' da Prefeitura 'Municipal; aprovado o parecerdois 'é:uerarios. e de uma con- devidos, arim de serem evi- grande satisfação que no vldade no ro�to. �unca es� I,M.L,' da Comissão de Finanças, indeferindo um pedido ..de aumento dé verba"'�qllen-te brl'ga' .
. . -

rosto lmedlatam'ent _"';;'_...;..� ;_ �;;..;_ __....;.. .;...,; ao Se.rviço Nacional da Malária', aprovadl:l.o proJ·êto. de 'lei nr. 2',·54".que
.� , t'adas fu�uras ir!'eglllarid.a- m.es.· d.e J'an.eir.::l u.lt.im.o n

..

ão I caveo. '.

e
Contudo, nada de positivo ...

t d 1 ��
regula" artigo nr, 5 da lei nr. 498, dé. 14.'11-5.3; aprovadO Ó ,pa,ril� daainda foi descoberto, nas, sin... des. houve qualquer emissão .de

,

an .�s .e saIr, ao ar .1vre, e
Comissão de E�ucação e cÍlltura; ;'�roV:an'd'; o 'r��eiimelito Dr: 751f\:}, dopapel:':n:íoeda

.

� muito pele' �e o ,dIa for quent�, nem vereador Wladls1au Constansky, propondo a denomin.e.ção de uma rua::fmmUUmnnllllmUUlfnmiUmmnuUmmmllfllllmllmllllUllllln� contrario, recolheu á Caixa. ImedIatamente depOIS de '€n em Rio do Testo, de Frederico Weegl': a .requ"#':ll,\!n�9 40 vi!reaâl9r .Ger.

� cas·as· � .,....ERRENOS ;_- ldh'eo�'eAsmd'eorctrizuazçeãl��o' ;,eEn;"c'ommio� traQr·uando· 'esc'ovar s'u'a' pele ���is�:uf:.!\;��a�:�ar!ul�����s::;;�::;:a6;re::ee:!��t:(ld!:;:::�d::=:

[
-

.� ;:; Emílio Jurk. propondO a mudança' d� Ílome das rtiáS, nésta cid!a:de; 'apÍ'o-�=
=

prova de que a situação do não 'O :faça com água tão vado o parecer da ComIssão de Educação e Cultura e reiefiandó'O' pro-:::: ,

d
.

d t jét,o dI> lei nr. 105153, ele- autoria. do .vereador Ary Taborda; adiada ..a diSo>.

-

paIS está melh'Orafi 'O a ian quen e que a possa aumen-
cussão 0),1 indicação do vereador FuJyio Emendoerfer•.pedindO a Câma-ª C01l-IPRAMOS E ,VENDEMOS El\'I TODOS OS = tóu que, de àéorélb ;com .

os tal:' a 'secUra, fiem com á- Couée"�ta�61: .
. ,,," .. .' , .

'l'U, providencias no sentidó de tomar un'til áÜtude contra :a carestia dee PONTOS DA CIDADE =
recentes dados

. estatístico:;, gua tão fria que' possa r-es- Ref�ig�radQres. Domésticos. Refrigeração em O'el"al artigos. alimentícios..nesta cidade, tendo em vista a diferença de preços

§�_ Antes 'de'realizar qu�lquer negócio imohlliário. = H saldo comercial eleva-se a secá-la demais, A lavagem Máquin:,ts.de lavâl', Fogões elétricos, Aspiradores de Jlá, com Florianópolis. .

.. ,.

.

, :
..

,

..
'

-

CO'""ulte"nos ::
_ "'uas'e Q

.• bilio-'es ..l.e· 'CrtIZeIL'os; COm águoa frÍà, se é excelen- EÜllel'adeÍ:rall,.I,lqüidIfmadores ,etn.·. O"
EY.:gotada a Ordem do Dia, o i1". Presidenlc deu .por 'encerrados os----

.up \.J�!
R e f o r m a l!l P 1 ti t ii r Iii ;;

!

trabalhos, convocando nova reunião para a próxima ter!i'a feira'�
�"O·RG'�ANIIAÇ'A-O .BLUM··'E·NAU'ENSE LIDA." S

-

Por fim, ii1fcnnou ') titu- ·te p'ara tonificar 'os. tecidos .

rtA"'A' DO' AM........Cií.N·O DIli. I
_ ,_",_. ----" .:.. o< c·,,' ..

-= ..
'" '"

OAA,,:;:'.l.Wn"m"" ..;,tln: fI. I ..

�-
-

�, cS.ÊII.T.!LHtrs ".lÍff.
..
l.iI�i...

�il.
"'"'-_."

É ª lar da li"azend� que ria pro- e agir como" adstringente 07"...,......... .. ..... �.....
. ,,�_ _ ..

,.

.,;..� Rua 15 (le Novembro. 870 - 1.0 ando Sala 5 :: ltim'a quhita-feira a SU� no caso dos p6ros dilatados

i � 10 .CAL� ·T"'lefone·. 1 � '[. 2 _= MOC voltará á reunir-se sob não 'é deseúav.eI 'quando a Roa 15 de Novemhro� 4."13 tel. 1GU, i ,X.JI.' ,�:, � .' '. _

'

.

..., "'..

• NOSSA DIVISA K' S�BVm " .' ,"'" �.. " ,� Outle se realh:àUl os·.melhClTes negócios de imóveis § a sua presidellcia. ,pele está inclinada a desfa� ...., .

. '�,�'. '���"ç i '0. "'if!
:< ii liT Mliiifiitill �n-If'�in: "

e

�.imillmmililiUuummmmlmUUlUmmnunnmfmUU�UnmmnliL: .. _ c_ .. _,�c...i..... 'zer·se em escamas, . <;;X---- - . - • -� - -

.� ,
." l:>. .rlUII ·u; I I

I �,Agrªdecimento
Dlis.sae

A família enlutada d'€

ANNA iUNCZIKOWSkl
falecida dia 29-1-54, áinda sob o peso desse doloroso
acontecimento, vem por este meio, agradecer as pes
soas que a confortaram apresentando seus senti
mentos, enviando coroas, flores e telegramas, a)

gradêce tambem. as C'onsoladoras palavras proferi
das em casá: e no cirriiterio pelo Fr-ei Braz.

Outrossim convidam pãrentes e amigos para
a missa de 7.0 dja que será celebrada dia fi (sabado)
as fi horas na Igreja Matriz de Gaspar.

Por mais est'e ato de fé '€ caridade agradecem'
A todos os nossos agradecimentos.

R

f

> �

H O J E QUARTA-FEIRÁ
as: 8 h(}ra�. .': < . ..,.

Ultima e definitiva exiblcâo do mm:
JbHN HALL e FRANCES FARMER, no BUpel' filme de svea,
tutas:

:. :�

HOJE

/.

, _F ' ...

HOJE
as 8 horas.

AUDIE MURPHY -'BÉVERLY:TYLER
BEERRY JR, no super filme em tecnicolor:

L U TIM O D U E tO
Paixão e orgtl1ho, ,. numa múllier de fogo e num ho
mem de bronze!
Elé hadá mais '€ra do que um lnstrümento dêstinô�'� •

éi:-à ápenas
.

um cumpridor de uma sent�nç? ••.quan
tas v�zes pegára o revolver sem ódio, sem vontade de
matar!
A ·eleita de seu coração o pértenda a outro',. o

mem que havia posto um preço em sll� yidá!
Hoje as 8 hs. no Cine BLUMENAU:

O ULTIMO DUELO, em magnificó COLORID01
..

vem

evitar um resfriado! tomar ..

Cognac 'de' Alcatrão Xavlu.
q:ue atua éDmÔ 'prémtivo .. I

hifé���.:·
pulmonarea. 4eainre� ",.

rOrtâié�endo oi 6rg�
'.

UM 'RODUTO 00

U&OllnÓIHO LICOR Dl CICIO llYtÉft ,� ,.

E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELATORIO DA DIRETORt.>\i.

i ,Mais de um bilhão e meio' dê p-'assélneiros..quilô meíw fnm�ftortados

pe"'I'
illve�avel progresso que cou Senhores Aciúnlst�:

�

, !J
.

"

I" seguimos no transporte ae- Em cumprimento às determtnacões legais, temos o prazer de a-

la aVlscão' comere,·�I brasileira &m 1953 - Per feito contra' le do tráfego reo,: de desenvolver o nosso presentar-vos o resultado dos negócios realizados durante o exer-

•
II t;i

d A
cíclo ora fIndo. eonstanto do Balanço Geral e da conta de "LUCROS

� ,_'

d"
-

b" d d.... A
Sistema Federal e ero- E PERDAS", que a segttir publicamos. .

.

nas aerovliU uma das cnn lçoes asu.:as e se gurança e \f00'- .. vias e Aeroportos, amplian- o resultado apuj-adn foi, conforme podaís verifiear pelas contas

.

B '1
do O ,> dotando o de trpo e em apreço. satlsfatórfo, e, por isso esperamos que, em assembléia ge-

meaça ao progr,esso futuro do franspotfe aéreono rasi = Uma pro=· nÚ�f��'O de ins�a.lações é e-
ral para esie fim eonvocad8, sejam aprovados o :Balanço e demais

- contas referentes' ao aludido eJ:e·rc!eio.

vide dencia nue não deve fardar .. '" .. '"
. q.uip�me�,:os. de que aquele Outrossim, esta Diretoria se põe 20 inteiro díspôr dos Benho-

'ii
_

sistema I"! eC'lsa. res Acionistas PSra apresentar-Ines quaisquer infi'trmações ou �.-

fi epertagem de Hélio Amen o Para isso o Ministério da etarecímsntos desejados.

Conforme acentuamos necessidade de controle do uma tremenda soma de ('g� Aeronáutica elaborou um Blilme���E�'i l'r�i!�r:���o ::Ei::.!-t,_ Dlrptol'.Gn;:nte

em reportagem anterior, o I trafego nas aerovías, "estra forços do seu pessoal. Toda- plano denominado Plano Ae FREDERICO BRUNS _ Dll'...to�-Gerenti'.

Brasil não desfruta Sii�a-! das do céu", pois cada piloto via a maneira inflacionaria ronáutico 1;53, que já foi BALANÇO GERAL. ENCERR_<\DO E'U 31 DE DEZEMBRO DE H/53

ção de prestigio no eoncer- poderia evitar o risco de co- pela qual a n053:1 aviação encaminhado as autorida-
A TI" o

to das nações apenas como Iisâo com um aparelho que comercial cresceu está co- .",
IMOBILIZADO

eles superiores. Da sua

apro-, Imóv;is
e benfeitorin.q

O maior exportador de café I v;>ass'Ü .em sen�ido con!ra- loca_ndo a Aeronáutica, 1<1-
vaçâo está dependendo con- E.STAVEL ..

como ,o ,possul.d,or .de U1n I
rio, :em riecessidade de ms- ce as ��as' ,numel't)sas res- .' M6v",S e Uferrsíkíos ."

dos melhores football ou CO-, truçoes de terra. Mas, como ponsabífidades riesse setor tínuemos a desfrutar a in- Veículos ... . ..

mo berço do "Pai da

AVia-lI
todos sabem, atualmente os da aviação, numa situação vejavel posição que hoje

DISPONIVEL

ção'", O grande Santos Du- vôos noturnos e sem boas I rlificil, quase ínsustentavel desfrutamos no plano inter- Caixa ... .,. . ..

mont. Não. Nós possuímos condições de visibilidade, mesmo, Precisa elE!, urgen- nacional - de segunda a- Bancos " .. , .. ,.

também e nunca será de-I'são praticas de rotina, E a gentemente, para .que não viação comercial doméstica
I

REALIZAVEL

mais repisar para que todos

I
pratica, desses vôos, que ho- venha a ser prejudicado o 1 de todo o mundo. Mercadorias Compras .. -, ,.. '., ..

saibam, a segunda aviação je e mdia se faz em todo o •
Tratares e Implernentos ' '.'

comercial domestica de to- mundo com perfeita 'segu- Iif Titulas a Receber . ,"

,
Emprés�imos CompulsóI;i1' .

do O mundo. Ocupamos o rança acarreta uma enorme I,capi�alização .: : .... I
'.

'

..

segundo lugar entre todos complexidade no serviço de " I
Apólices _Munlclprus ., "

OS países no setor de trans- "proteção ao vôo", exigindo Construçâo '" .,. ,.

t
'

I' d
Iif Depõsitos Cauctonados

por e aereo .interno, e co- que .além e torres de co�-
mo tal, recai sobre os om- trole nos aeródromos, haja I . COMPENSAÇÃO

bros do Ministério: da Ae-) centros de controle de âerea , Devs, p. Títulos em Caução _"

t' d di
.,

t f I Devs p. Títulos em Cobrança .

ronau ica, um onus e res-, para rngir o ra ego nas Títulos Descontados

ponsabílídadss que, infeliz- I aerovias, e um controle de

'I
! - c-

I
-

Ações em auçao. " '"

mente, pouca gente hoje I aproximação para dirigir os I

ainda conhece perfeítamen- i aviões num circulo de 50 j

te, embora sem o saber go- o:uilbmetros em torno dos I[ P A S S I V o

ze dos seus beneficios, pois, aeroportos de muito movi- NÃO EXIGI\'EL

se deve à Aeronautica o e-: menta. . Capital ., ... , '" . "".

ti levado indice de segurança I Para os voos noturnos ou •••II_ub a ••çlill4. ale 6

I
,Funda de Reserv:! Legal " .. .,

\ 1 dI'
� I d'

- J •

'b'l" ,.1 .. ....I.s ..... 1•• ",-1••"'1
Fundo de Depreciação ... ".

\
� cança O pe a· aVlaçao CD-

I
sem CDn lçoes (t'e VISl I Ida ,r. I ,...... ., '" _- I - •

F d D d D.Jun o p. .eve ores UV,iutJsos
mercial do Brasil.

I
de torna-se necessario; 'a-

O F O R E N,O I
Fundo de ReEerv::. Especlal ".

f U.TIl bilhão e lneío de, provação do plano de voo I EXIGIVEL

passageiro;, ! da aeronave pelo Centro de : Títulos a Pagar

Poucas são as pessoas que Contro!e da .Ael"'ea de onde (O...IIpJI. IIIIIIII) JI Gratificações a Pag".r \Particip�çiio

'sabem qUê nos céus tam-; �la. VaI partIr; es�e Ceniro O moderno tratamento dai I empregados I .'. . , ... ", .. ,

hem' exis·teln "estradas" I aeslgnara a aerOVla que o I CO! ;,a3 Correntes ,.. ' .. ,'. ,'"

controladas e 'balizadas da� i avião deverá percorrer; fi- 'unçÕ81 '.mlmou

f' ���:;�==��:s P:
.

COl�� de 'T�;�ei;�� ..

q�ais as aeronaves em via-I xará a a�tit1J.de que deve:.rá ,..... .. c·c cauçUG - B. Inca ..... '" ' ..

gem não devém se afastar
I
ser ma;1Ílda durante ° voo; j 'r.'. ,.rHII4fe "'alhl.. !

C C Caução - B. Brasil ,'. ..,

Essas "estra:ias" do. espac,..o ano_?tara ,0, progress.o d,o, a-
Duplicatas DEs�onÍ!ld"-s .. . ..

-

d' I
.. "..,. ... (LUCrOS

P. Classlfi<':>r ". ,. ' .

são as a'erovias, espaço aé- VIao ,na estra a. aere� , a- LlIIIIUI••• ue•• '1
reo n a v '8 g a v e I entre \ trav;s de suce�s!vas mfor- I tAUI 111111 'oI. I. ' C�l\IPENSAÇ:-O
d

. t· -d tT 1 macoes de pOSlCao que os I li!. f TIÍ!hO, em Cauçao "

015 pon OS 1 en 1 lCaVe, I .' _ .

.

... ..... Tltulos em Cobrança ,.,

por uma faixa de terreno pI�O.tos sa!) obrIgados a tral.�s
\
Endos. p. Títulos DeScollt;ldos

delimitada por duas linhas nuhr ao pasar por det�rml- _'''''�_.
Caução da Diretoria

paralelas afastatias entre si nados pontos da a-erOVla; e,
-

!!q::t���,�r� �o�:n�i�\c:r�1 �:;��:���:�:rC��;t;!����. n Trl"hunal �ljnOrl*Or Eleitnraí· em
mente adotada, entre aque-:-

ao 1?lloto p�:a ::lt��Q.çao,do \
U U

.

6 p li .

��ro��!�, ����:da�°Jo e:%�� ;l��l� u�, �;t��l���� nO���: �ullrrg COfia � Ir�ll�n or�·�ul·Z�d 9trafegavam em 1943 nada I pos",a .\':1 acarrm.ür pUlga Ij U III U U Uü ti, üUu
.

'II
� ,,! de colIsao dentrodaquela ae I • _. .

menos de dOIS mI 10es t! .

h
.

t 11'IO "O (M"I"td) AteI) 110ll-'e 11"0 co�'ta'I'do dessa 11s-
rOVIa ou a]"'1n ou ras ra-' t .':> �.

- - I . co l�.
•

•

quatrocentos e quarenta e _;" '. �. '� . I dendo uma consulta do 'E.R.E. I ta é elar'J que o �leitor não

seis mil, oitocentos e 24 pas
zo"'s _rJ3!,a que Se proceda a do Estado do Rio, ° Tribu- deveria ser prejudicado e 'Ü

sageiros. Esses viajantes re- alteraçao. 118.� Superkr Elp;ítoral det.er- Sí�ll voto �ever,a ser 1.oma�():
! Manter a "proteção m,nou uma curl1nbagem dos mas, o elt:2tor cheg� eJ!! qual nEMO�STR.AÇ"\O DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

presentaram. nada n'lenos de I A " titulas eleitorais do municipio 'quCl' sccçao, que· nao e a sua,

bilh- t t I
:lO VOO .

E f'
.. J' • f' e

Eht 31 DE DEzm�BKO DE 1953

um ao, qua rocen os· e
.

'

.
de CaxIas. ssa 'OI a pnmel- nunca .l.JI a SlU. nunca 01 p -

c' R É fi I T o

sesenta e oito milhões, qua-" Como se ve, as aerov.lfls: ra :resolução tom?da contra. o la letra do titulo, peh. letra Mer�adorjas vendas ... . ... ,.. . .. , . 2.176.7H 20

tro mil duzentos e sessenta
I representam uma necesslda' e�eit:Jrado fantasma,_ � tudo m d� .s.eu non!e_ e vota pOlqUe"o Juros de MOIa ... .." .• ,. 29.185,00,

t'" ..

'I II de imlJeriosa visto ser im- dIca (Jue dentro o.e pouco CudJg:, Ele L.r�l. ta.l como ",e :Jescontcs obtidos •.. '"

e qua 1'0 pasagerros-qut 0- . '.' .. _ t2mp-c, a medida será ext�nsi- <.!l1contra r,edlgldo e porta a- Rendl\s Di\'e-rsas ..

'

.

metro", que corresponde, pomnvel evItaI' cohsoes en- va a toeIo o .BrasH, E então o bcrtll a tôda sorte de fraude e Fundo p. DevEdore-s Duvidosos

nos calculas estatísticos à, tr·e centenas de aeronaves famoso "excrc:to" de eleitores ,de desrespeito a vonlade po.

edia de passageiros e qUi-I, voando em todas as direções i.tiner�ntes, que está elegendo puh�;:'" . � ,�"
m

A'
. lI1devldaml:mte senadores.e k';LEITOR '·MAlSCAr.E D É B I 'r O

lometros voados" i
numa me�:na �erea. , ssrm, deputadas ensarilhará suas ar- Prosseguindo em suas con- Despesas diver-as _.. " .

As "estradas do céu'"
I
50 a canallzaçao do trafego mas de fraude e corrupção, a siderações, disse o deputado JUros B:mcár:os ... .., ., _ .. ,

Se todos os vôos fossem. I nas "estradas do céu" pos- bem do saneamenü,1 do regi_ Ernani Sátiro: Despesa Extraordinária ... ".

ar d '1 do di com' �ibilita o controle que é um me e do f.ortaleCImento da "Trata-se, apenas � a5abar Fundo de Depreciação . .., .'

r-e l:Za OS a uz a, ,-:. nossa Democrácia. Colhelt se, com o voto em Beparaça,;), de Fundo {"� Resen'a Legal ... '"

bom tempD', e boas condi,.. dos mUItos e .c�mpl�xos pro assim, o primeiro fruto, dil. evitar que : E:l�itor vote on· Fundo P. Devedores Duvidosos

cões de visibilidade, isto é, bl-emas do Ml):llsteno da Ae campanha lead�rada pelo de quer qU? se�a� de acab�r
J, o l)íloto pudesse sempre ronáutica, dos quais o pú- �IARIÇ> DA N_OITE e que com essa l!1:tllll1çaO .

do eleí
se

bl' t' h
. h'� a:nda ontem, pela palavra do tor ambulanLe. do ,?leItar mas-.

ver os obstaculos e os de- .ICO a e oJe pouco c?n c, .peputado Ernani Sátiro, ecoou, cate, do eJc'br que carrega

mais aviões em voo o pro-I Cimento pOSSUl. OBras!l e mais uma vez na tribuna do um monte (�e títulos no bolso

blema de' "protecão ao I hoje. conforme dissemos, no ,Paláció Tiradentes. para vaiar onde qu�r que.en-
� ,I' t' t d -1 (d - I inicio o país que possui a MAN�HA�O O REGIME t2nda; traO-s.e de d.eternllnar

voo ,que es a o o e e es i
'

. _

'

,. As aflrmaçoes do deputado que cada (;].21:01' so vote na

de a legislação regulamen- segunda aVlaça? domesbci;l Enani Sátiro, c.Jroborando de- 's�ia secção, que caua cleikr

tação dos requÍsit0s técní.-; �o mundo
.. Assnr;:, sem .se .clarações já presta.d?-s a êsU só vote �entro, da fórmula

cos e etc_) sob a responsabi-I falar nas lInhas lnternaclO- Jornal, fora:n deCl,Sl:as: "S� norr.na�. Iora p:::rtanto dessa &- PARECER DO CONSELHO FISCAL

'd d d A t' ",' nais que cruzaln o nosso t'Ür pudemos afIrmar qu", o vot.o DomalIa do voto em s�para, Os membros do Consellio Fiscal d� Sociedade Anônima uComer_

11 a e a �ro�au �c�, s�rHl
I' .

- secreto tanto, quanto pOSSI- do. ciaI Vieira Bruns S.A.", signatários do presente; reunidos especial-
imensamenLe SImplIfICado e rlÍorlO e_que nele estao so,? vel nas ações humanas' e no DEPõE TENORIO mente para tomarem conhecimento do Rebtório dn Diretoria Ba-

se 'limitaria á manutencão I a proteçao dos nossos servI- exercicio da vida publ:ca, tem No dEcorrer do �iscurso do I lanço, Demons�ração d:. conta' 'LV-::r..OS E PERDAS" e demií'is db-

das torres d c�ntróle dos: ços especiais, existem em sido res�e�tado 1:0 regime a- .repr��.e_ntante pH'�!bano, o sr, cu:nentos do exercício en�errado. em 31 de dezembro de 195�, de-

.

,

' e.
.

1
'

I nosso aís cortando.os r�os- lual, a ver?adz e que outras I Tsn�n., ,?ava.lcan.l _p�es�ou ,o pOLS de constatarem a ma13 perfe1t:! ordem em tudo o que foi dado

aeroportos, que aSSIna arIa.� ,p ,
. _. fontes de Il'au?e .e outros fa- ",�guInte aepolluento: Ha. tres a examinar, são de parecer que devam ser aprovados. pela Assem

as aeronaves que se apro-I s_,s ce�s em todas dlreçoes t�)l'es de de.svlrtl1amento do dias, um �eputado flummc:�- I··bléia Ger�l Ordinária, além '::os docume-ntos acima enumerados, to

ximassem pára o p:;.uso, es- I e sentrdos, numerosas aero slsü:;ma _ ele:toral,. cont�a:,os se �enu_nclOu l!.a Assembleia r dos .os atos praticados pela Diretoria, durante o exercicio em l'efe-

b IA Ih
.

.,...- I yias todas controladas .

e ,quaIS nao tem podIdo agIr su- LegIslatIva estau"al que um i rênCla. .

ta e ecen....o-
es a prIO�� I ,

'
.

� p.' ti- ficientemente a Justiça, Elei-, deputado estadual, no Estado Blumenau. 26 de janeiro de 1954"
•

dade relatIva para a deSCI-j pIoteglda� l?e�a A_ronau
toraI, continuam a manchar do .Ro, carrega no seu auto- VITORINO BRAGA _ membro efetivo

da, e regulando por outro: c� que �te hOJe tem �e de- as .insti�ujções r-2p�blican�s", movei cêrca de cinco mil t�- ARTHUR RAMOS - membro e-fetivo

latio 'o movimento dos avi- ' smcumbldo dessa e�pmhosa ,MaIS adiante, d.�pOIS de ,� tal" tul�s em ?ran�o, .dos quaIS DELFINO :r,'lIGUEI� - mebro e-fetivo

..; : ,
� , O'

I . -

lena sucesso p DIARIO DA NOITE. ClIsse: : ma1S de, tres rnll aSSInados pe-

oes Ja pousado... A navel:>a-, mIssao com p
. '''E contra {JS possíveis êrr.os 'lo Juiz da G::marca. Esse fato

Q b
..

C bcão aérea tambem" de um
1 muito embora a falta de re- da Justiça. c-o,ntra as possíveis

I
se v,erifica no Estado do Rio, ue randO a eçaieroporto a outro, seria re-

'

cursos mat-eriais, h��ano int=r:vens�es _ crimil1(?sas d:� l na ç�l11arca de São João .do
'

1 t·· t'o qimples sem a e técnico, venha eXlgmdo funclomlrlos, a.a Justl�a Elel- I �el'JtI. En: �uSlue de CaxIaS
a lvamen v - , toraI o remedlO estal'la num I ha casos ldent1cos. Conheço.

prec�'to salutar e êsse precci-'I vár'os cab:s eleitorais que en I

to seria mais ou menos o se- I tregam títulos em bl'ane';l e

guil1te: o eleitor só poderia vo., preenchem na casa do elei_
tar na sua seçãa; se no en- tor, colocando Os nom€s que

tanto, na seçã,) em que deve-, lhes parecem
.

indicados pois
ria votar· de acôrdo com a sua que as títulos já levam a as ..

, I
residência, de acordo com a sinatura. Aqui mesmo, no Rio

Idistribuição das listas feitas de Janeiro, mandam impri_
pelo Juiz competente, se ape- ,mil' (5' títulos quand,�, o TrÍ

sal' de tudo iSso, o nome não bunal não os oferece e conse- I

figura na l'sta, então o seu' guel11 qUe um juiz faccioso as- I
voto seria tomado ,em separa- sine titulas em branco. -o e

do. Sómente neste caso, o e- 1.e·tor põe o nome que lhe pa-'
leitor, pelo numero de seu ti- rcce cOl1venient-e c, na hora da
tulo" pela' letra do seu nome voiação. um só eleitor p';lde
deveria votar, por exemplo, votar 10 cu 12 vezes, usando
em determinada zona. ° .seu rlêSS2 processo" .

tiO
, ,
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K' U R Z � B E R I C. H T E .J!<Y,.·
, DAMPFERREKORD GEBROCHEN '

I
KAPSTADT, 2 (UP) - Das Fahrgastschiff

"Edinburgh Castle" legte die Reise von England naeh

I Kapstadt in elf Tagen und 21 Stunden zurueck und

II schlug damit deu bísherígen Rekord, deu die "Carna-

Von Castle" iro Jahre 1938 aufgesúellt hatte, um fast

! zwei Tage.
I DER BRASILIANISCHÉ KAFFEE IN U. S. A,

I . NEW YORK, 2 (UI?) - Der Praesident eines

I bedeutel1den Verband'es im Restaw:ationsgewerbe _

in

li dem auch der Verkat{Í von Ka�fee In Buechsen eme

.
Rolle spi'8lt, erklru;;rte der Press, di am Kaffee in

I Brasilien interessierté1. K,reise trieben den Preis fuer
Rohkaffee kU'enstlich hoch und wuerden in ihrem Bes

treben von der brasilÍanischen Regierung unterstuetzt
Dabei wuerde aIs Grund angegeben, dass der zurzeit.
besteheude Kafféémangel die Preise automatisch hoch
halt'8. Nach weiteren Mitteilungen des Praesídenten_

I Black so11en jedoch. die brasilianÍschen Kaffeeleute

I
beschlossen haben, 45 Millionen Pfund Kaffee zur

rueckzuhalt'en, u mdie Preise kuenstlich zu staerken.

I MENSCHENRAEUBER GEFASST

SAN FRANCISCO, 2 (UP) - Nachvier Tag�n
kOl:J.nte das Verschwinden des 36 jaehrigen Leonard
.Mosküwitz aus São Francisco aufgeklaert und seine í
F:ntf1.lelmer gefasst werden, Die .

beiden· Mel1schen

raeuber, der 57 jaehrige Harold ,Jackson l.md der 43

jaehrige. Joseph Leal' wurden aIs der Polizei gut be
kannt'8 Pistolenhelden identifiziert. Sie hatten urs

pruengHch eine halbe·Millioll DolIár a1s Loesegeld
haben V/ollen, v.taren· dan aber mit ihrer Forderung
auf 300 00 zuru'eckgegangen. AIs eirier der Gangster
mit dem Zwi1lingsbruder des Eútfuehrten télefoilisch

'1aí'ueber verhandelte,
.

gelang 'es der Polizei, die Lei-

I tung
anzuzapfen und, rechtzeitig dort. anzukommen,

No derVerbrecher tel.efonierte. Er leistete keÍnenWi

derstand, sondern fuehrte die PolizEiibeamfen zu ei

I nem luvuriesen Appartenient, wo der Enifuehrte,

r durch Spritzen betaeubt, aufgefunden wurde ul1d be-

I freit werden ko�nte� .'. '. .'

DER HAUSHALTSPLAN DoER USA FUER .1954-55

WASHINGTON; 2 (UP) - In einer an den
nordam'Ürikanischen Kongress gerichteten Botschaft

legte Praesident Eisenhower den Haushaltsplan fuer

die Zeit V01U 1. Juli 1954 bis zum 30. Juni 1955 in
, Hoehevon 65;6 Milliarden Dollar vor. Rund 45 Milliar

J den hiel'von. sind fuer die Hauptpro.gramme der Na
tionalen Sich?l-lledt (Haushaltsplaene roer die Vertei

digun!&.�die�'wechselseitige D;l.i1itaer�sche Hilfe,. die
Komhllssion fuer

_
Atomenergle, dle strateglschen

Vorraetea nRohsi:offen usw.) bestimmt. Da 'die vor

geseheÍlcl1 Einnahmen nur 62,7 MiÍliarden Dollar be

tragen, besteht ei nDefízit von 2,9 Milliarden,Dollar.

GENERAL NAGUm AN .BORD DER "DUQUE
.

. DE CilXIAS" ....

.

.

t ALEXANDRIA, 2 (UP) - Der Praesident der

Republik Aegypten, GeneraI Mohammed Naguib; traf
in Alexandria '8in, um einer Einladung zum Fruehs
stueck an Bord des brasilianischen Schulschiffes "Du

que de C�xias". zu folgen. Der Praeside:pt Aegyptens
v"urde ,an B{n�d des SchiÍf'8s mit den vorgeseI1enen mi-/i�itaerischeh' Ehrenbezéugungen empfangen.

,

"

---'___

' 1

I
VOGTLAENDISCHE KLOESSE

·.1 kg: Kartoffelil, 250 gr. :KartofalmehI, 1 Tas
, se heisse Milch, Salz, 1 Brootchen, Fett zum

Roesten;.
,

.,

Kartoffeln tagá' zuvór kochen, abziehen und
durchdrehen. Das Broetchert inWuerfel schneidel1 und
in FeÚ goIdgel broesten..Zu det- Kartoffelmasse di�
heisse'Milch; das Kartoffelmehl und Salz geben und

daraus tünde Kloesse formen. In die Mitte eines Klos- I
ses emige Broetchenwuerf'8l' geben... In kàchendem I
Salzwasser gar ziehen lassEm. ATI der'Oberfláeche das
\vasS'ers schwimmehd abnehrrien,'

,

.

Dazu pikante Braten, auch·Obst oder Back�
obst rci-chen. ., ,..

.

.

. WAFFELN lVIIT KÀRTOFFELN

- .��. -� .. ,.
�, -;:; ,

vergess

'ltUMENAtJ. 31211954 .

< "

2HJ,6ã7,!lO

76.·H2.30

224;.888,90 301.031,2ll

25.509.10
S,95�,50

----I'-
3�'(63.60

2.320.181,90
154. GiO,<tO

1 . 6iO. 348,80
231. 733,2,0.
,90.000,01)
1.400.00

4.00,00
150,00

,

4.23(}.8M,30

1.059.709,30
54.4-4670

220.26ÚO
20.000,00 1.354.'U9 so

TOTAL ., . ... ...Cr$ 6.137.425,90

1 . 800 .000,00
H4.252.10
143,798.40
163.356,70
14 .261.30 2 270.668,50

, --�----<--

nO.ID3,30

11l3.200,OO

211.,WpO
72.483,00
1.575,00

�86 .951,40
416.921,60
220.263,60
640.-i29.70 2.512.337,80

1,059.709,30
54.446,70'
220.263,60
20.000,00 1.35i.419,60

TOTAL ...Cr$ 6.137.425,90

._.".
-

.

..

Imporia. o pre�ente baJa.n�,o em SEIS' l\IJLHõES, CEN;rO E, TRIN-
TA E SE1'E MIL, QUATROCE'(TO;; E VINTE E CINCO CRUZEIROS

E NOVENTA CENTAVOS.

Blu:r.1€n::m, :n de dezembro ô" 1953.

JOSE' MARQUES VUHRA ,- DireJa,<Gerente
FREDERICO llRUNS - DIret.<H',Gerenti'.
RJo:NE' n. GARCL\ -- Contador - 'Ri'g-. CRC.SC.019l

65.446,90
13.656,10

'108.511,10 2 _ 393.54,3.30

1,180.916,00
75.445,"'0
'[11.600,00
52. 592,{jf)
49.003,50
163.356,70

Gr:ltificações "" Pagar
(Participação empregadoQ/

A dbposição da As,embléio.
1113.200 00

640.429:70 2.393.543,'30

B1umeouu, 31 de dezembro DI" 1953.

JOSE' MARQUES 'VIEIRA ...... Direl).'vGerente
FREDERICO URUNS - DIretor-Gerente.
RE�E' R. GARCIA. - Conta.dor - Reg. CRC.SC.0793

..

___
. _., .. -. "-"-- _-"�--

' .. _-_. ,-,

HORIZONTAIS: 1 - Tosquia.; ervll ·'(!lI·). 2 - Revolu
ção. 3 - Desinencia verbal; espécie de, crustaceo. 4 - Ex

tremidade; asc.:mdente. 5 - Tanto; mulher pequena; famo_
so. 6 - Mágico lendári-o; mau cheiro; tambem. 7 - Pro

prietár'o; paixão. 8 - Cabo militar; batraquio. 9 - Visão;
10 _:_ N.:me bíblico; düiculdade.

'

VERTICAIS: 1 - Desafio; cabeios brancos. 2 - Destrui..J
dor; peneira, 3 - Profissã,o (sUfixo); Vão muito maci{J; ta
tu-bola. 4 - Esterl1; fruto. 5 - Fralda de montanha; coral
azul· 6 - Origina; firmeza;' 7 - Arma indígena; alameda'

(pl.). 8 - Pateo; ante-meridiem; aqueles. 9 - Empregada;
artista· 10 � Santo; trabalho, noturno.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A boa das cortinasescolha

letra M)

G si I I I
em Gaspar;

I remes uO
.

Je eza J�ra a pe e do ''':',I��:::!?�e:::
"

DU. PIRES seca, "

nba, filha do sr. Antonio Qui.A aplcação de um 'creme Para �e passar um creme rtno "Waldrích;constitue verdadeira "ciencia 'no ro.5to� coloca-se
.

pouca
_ a sra. Elsa Rrieck, es-

I
e não é coisa tão facil como quant�dade n�:n pedacinho �e I posa do sr. Gustavo Krieck;- parece ao !'n:imeil'_: m'o�en�o. algodao esterí lzado e se aplr,

_ a sra. Fl'ieda Tribess,Antes de usá-lo e obrigação cu segulndo sempre a mes,ma esposa do sr. I.eopoldo Tri-Is�{ber-se qual ii qualidade de dírcçâo, 'indo d,:>, meio da tes- bess:pele que s.e tem Cem vista, ta para os ouvidos e do nariz
_ J

- a sra. Ursula Coelho, ,es-em logar Q3í'a as bochechas e QUt81xo. P:;'53 do sr. ,João Acacio Coe-prejud.ear 'o,.; cremes podem s?r usa-
lho;

pois, do coutr-árta.
lié beneflclar, virá

Uma
e bem

elegante e acolhedor o

banal dos nmblentes., ,

mussellna,

me seco. F'Ina lrnente,
pele míxta deve-se passar um

)' ,produto seco nos J.: garr:s .mde
ela é oleosa ou então gordu,
r,JSO onde a mesma se apre-

-o

residente no- bairro
pava Norte;
- o sr- Alfonso Grosch, re

sid.ente nesta cidade, oe

- o sr. Aloisio Spengler
residente em Poço Grande.

CAlAMENTO!

sr ntar seca.

Regra ger s l os ind'viduos
pnrtadores de pele míxta �I

presentam gordurosa na tes .

I ta, nariz ,e: queixo enqllant� II
q 1I� 11 J resto do rosto ela e

I ----.--d--�I-·�-7'a ilele salC3 reQ�gr cut�l�h.ll{9S na hflipe,�Se voce perceber que a

I
muitas veze�,. estes :reque�I

pele cb seu rosto está se nc:s reservatórios d�,,?leo �l
transformando em peque- mmuem o seu �Or!:<oclmel�w
nas escamas cuide religio- à pele, e o motivo na maio

samente da' sua limpeza. ria dos casos. está n_a defi
Remova a maquilagem com ciencia da alimentaça:J, com
creme. Depois da lavagem! poucos elementos goruuro
noturna faca uns cinco mi-I so, A mulher que se encon

nutos de massagem com uni tra em re�im� de emagreci-
.�, creme pesado; podendo fi-I menta, evitando totalrr:entenatural

cal' com ele durante a noi- qualquer, gordura, pene a-(dese - -

1 d
.

-I
te tecla Normalmente as char que a pe e o seu ros-

glandulas sebaceas (�evem to" ,SIue nunc,a a preocupara
..

- - -

-:-
.- -

fornecer uma pequena mas esta se tornando um tanto
II lI'raque:a;n em geral I,

n tid I de ainda.II VINHO CREO-";O'fADO 1\ constante qu.",� 1 ac e

PELE DELICADAsrr,vEfiU gordura lubrificante. Mas,

WNf(�A�t>�'MfõinHoMEÕPATKA�t#1
em côr_Cúnica da -cõr--q;-e=pre' DR. MECESLAU SZANIAWSKY _

domina no desenho do tecido. 'Mécico do Hespttal Nossa Senhora"da Luz
_

Um gabinete de estudo- ou Consultór!o: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - Fone 2065
. Residencia- R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 629trabalho ou uma sala de Jan-

C U lt 1 'F 1 R A _ PARANA'
,t:J.r terá cortinas lisas, apoia. .

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E ME�, [AIS .das a uma ma.Jdura em dou- Doen.ças da pele: Eczemas, Furunculose, Cocell'ls, Man, ,

t I t d )1 cha'l e�piIlhas etc - Glândulas. F;:tlta de regra., Exces.l'ado ou em me ,:t' ll'l'a ea.

0'1
150. 'élo;es Era'ucas: Frieza sexual, Impotência, llbJteril�daüu, se !lrefere, em madeIra ,di Oest>nvolvimento flsico e mental, etc. - Doer:!ç�s crô-

envcl·nizada. Mr.G é indispeu- , ni�as em geraL Reumatismo, Var.izes, Asma, Ma1ana crô'
sável quc sejam bem franz�_ I --- mca - HemorrOldas, etc. -.---

-
'

.

I' A'l'ENCAO: Consultas em Blumenau nos lhas 26 a 30 de<las estas cortmas, eSllec1a - I � cada mês no HOTEL HOLE'rZ _

mente se sãó de tune �u de I ",���."'�"''''''''��'+,'''������'<>''A�'''�''4��

dcreco completo para a res

p tsta.

No Cartório de

Se
sala; um

janelas,
nho 1. A

uma grande)imais esrrerto é deixade cair
salâo com amlJlas'i completamente.
Inuplre-se no, dese-l O desenho 2 enquadra uma

cortina, dividida as janela moitsta. d� vidra ç ��, Eis uma janela ou uma pt;::'
ta para o quarto de uma mc ,

ça, no desenho 3. As cortinas
em chíntz. ou cretone flarido

à usda artificial
ll:tl:':t ter cons.stencla
nho 5).

si;meio ,;im_!ll'ac:oso ectn 11m

ples, do jovem Eval Maeslri,
r:lho do sr. Pedro e sra. San.
tna Máestrr, com a srta, Cla
nínda Sestrrm,' fiiha do sr,
Nícotau e sra. Luiza Sestren;

Há casos em qua a pele. - do Iovem Lourenço Wee,
é tão extraordinariamente ge, filho do sr- Francisco 12.

.sensível, que não suporta o .sra. Paula Weege, com a srta.
normal tratamento com á� j Luiza Evers. filha do sr. E
zua 'e sabão. Em tais casos, mil e sra. Ana Evers;
podem estes elementos ser -, do jovem Alacrino Ro.
totalmente substituídos pe- drigucs, filho do sr- Felicio e 3 de" Fev.ereiro>lo creme, de limpeza, medi- sra. Cecilia Rodrigues, com a E' l',2comendavel éálma !l,C-eado para 'ess� tipo de pele. srta. Isab�l Maria Me�des, fi-I' 13 manhã: A ta�de é· ótimaBons substItutos para o lha do �r. Artur esta. Ma-

para am{)r,�s, am:zades, consabão são as farinhas cos- ria Mend.es; I sórc[os, divertimentos, modas.méticas, que se encontram f. �
do Jovem M�noel l��rau-

i joias, esportes, viagens, inte�{Conclul na �.a página letra Gl J:, fIlho do S1". Jose e sra. J\'fa-
,
resses de família. Os nascidos

�CE lSO' BRANCoin'esta data, d:>tados d'e alta�-i .' ,- moral destinam, se a' missões
'bJ, "--

-

.

i civilisadoras· São felizes no,

DESPACHANTE ADUANEIRO 'lar mas viajam muito.
. ,

- M A T R I z:,' o.;......;';...'......-----__......� _

A4

'Bolos Confetto uoe

Apart.

Modelos Al"t!stil'os, Pa
ra Casamentos, Ani

versãrios, Pr:mdra Co
munhão, e Batismos
INltOn.��ACÕES COM

SRA· .,,(0 II E R
Rua C:.rlos 11ischbie-.

ter, n.o 480
Telefone, 1 - 3 _ O - 1

·As encomendas devem
ser feitas seíl1111'C com

ant�cedend3 (mínima

"ORGANIIACÃO BLUMENAUcNSE
;, O R BIT A n'

LIDA." Rua Babltonga, 23 Edificií: próprio, Telefone, 213. Caixa Postal, -"" ..........._35 - Ji.ND.'rF;L. "BRANCO" -- SÃO FR.....NCISCO DO SU1J
SANTA CATARINA )

F I 1" 1 A I,:
Praça General Os6rio, 115 - Edifíeio bSANTA' .HlLL'\."

próprio, 32 - Telefone, 4773.

I CURTTmA . -_ PARANA'

I IMPORTAÇãO - EmRTAçAO EciBOTAGEM
1

_' QUESTÕES ADMINISTRATIVAS _
_bem como todos os serviços junto à Alfân'dega dé São' Francisco do Sul,�ão executados com pontualidade e preste'zà; disPondo para êste fim de 'Iüma organização perfeita com escritórios e técnicos.

Rua 15 de Novembro, 870 - Sala 5 - Telf. 1572

Responsáveis:
DR. ARMANDO BAUER LIBERATO

(Economista)
GIL AURELIO ROCHADEL

(Contador)
Registros de firmas, organização
Anônimas, Contratos, Distratos,
geral, assuntos' fisca1s.

Dispõe de pâteos para c'.epósito de madeira junto ao quadro da esta
ção e nos trapiches de embarques da Pontá da Cruz, bem corno arma
"em para depósito de mercadorias em geral, junto aos trapiches de '"-In
oarques .

na cidade.

de Sociedad�
Escrituração em

tecido muito' leve (desenhO
teeiclo multo leve (des. 4). .

ENCARREGAcSE DE JS'VfBARQUES DE MADElRi'.S E DE OUTRAS
MERCADORIAS PARA. O EX'rERIOR' DO BRASIL E LOCALIDADES

BRASILElRÁS.
'

'TRADIÇÃO DE MAIS DE 20 ANOS. DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S
MAIORES FIRMAS no ESTADO F. DOS ESTADOS VIsINROS.

CATARINA S.
.:..... Matriz: I T A. J A I'

23 d. Fevereiro de 1935

- ---- __ -:lIr__ • ......__

Fondado em Endereço Tele,. "mc<Y'
:_: r.... ' I •• Cr$ 50.000.000.00

46.000.000,00
Capital ••••._.
J'undo de Reserva

..... ..

Total dos depósitos em
---,_,.."......'�-"'=�

:nI12153, muís de
96,000.000,00
334.000; 000,00

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRThí'CIPAIS PRAÇ\.S DO J!:S..
�ADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCa E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
o AUMENTO DAS POSSIBILII>ADES DE li'INANCIAIVIENTO DA PRO.

DUÇAO

Um vestid,o, desenhado es- esbeltas, bastando. l,ara
peeialmente .111l'Nt as llwSíOas que saib::mi €sCIlHw:t
de esfutúra mediana. Extre� roupas. lUiiit(} proprio para
mamente' grac.ioso com nl)- quem deseja parece:t mais ma_
tões meio em Viés. Um boJsn
grande e uma varíedlule ile

mangas •

•'1s ücn}toras forfes: l}Oaem
ser tão eIeg:udes quanto as

.

ft,J;TRICIDADK !IE'DI!JA � UPOtlSO.. - DJlSINTQXlCAQC:&S - AL(Ioo,.
LlSIIO .....; TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS. - ,I

.

- '

AVENIDA :M1:J1-�HOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone, 1011
:=NDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQutA'!:RA '

CU 11. I 'I' I B A ' �
.

-

.
- 'PÁ" Â H Á'P A 6 UE COM (HEQUEE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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eira
'clube Severiane, a lever para Guanabara destacados remadores de FlorianópolisprEssionaram com a: forma téc tes da guarnição de outt-rig- 'qUe sé classífíeóu em segundobia ó.limpfca du, Lagoa Ródrt-' níea e' fís'C'u d,�s rapazes que ger 'a 4 com patrão, do, Aldo lugar no certame máximo da

go de' �rejtas, 3:V'S dirigente� cornpuzera ... \. 's:Úer...ao de San Luz ,;) ainda Mimoel Silveira, canoal}:m brasileira, Adolfo
d;�, algvilws da", <l�'remj3çõ�" ti C3tatina; binto 'qu'e ag':lT;'\ o vice-campeão nacional na pro; Ccrdeiro. Conhecedor protunnáutica.s de maior ' prestigió;, c'lu'be dé GÚ-,�ra:t- Severiano va de skiff.

' -

do dos' segredos' do "esporteda Capital da República, está' reàli'zândo vãrlás tenta. Além des.sas�pretensõ,es, ou- ' dos' fortes", um dos maiores
tivas rio ·�rtUdo' de levãt ao trá muitó importánte tem, o nrtíríces do memorável feito
RI.o, segundo' se propala com alvi megro car:.oeá", 'quaí seja que Cóllllúlstan{c')s' na dispúta
insistiú:icia; o'S'm'�:s' "i:íes't!lca� à de contratar a todo custo o náiitíca da Ccnfederaçã.y Bra
dós "rowers" 'de' F1oHaliópolis, preparador técnico' da turma! süeíra de Desporteis,' :'J\:ai1fo
como 'In:i'--casó:-ãos-'i{!õ:riii;iónen,': r ' r, r,

,

�'-_.'�'--_.------�--------------------_.----------------------

Cordero está despertando a plendida proposta para deixar'
ccbíça de uma das associações nosso EstadoJ e responsabilizar
ma's tradicionais dó esporte se pé10 preparo das guarnições
nacional, que_lhe dil'igiu ex-I,botafoguenses.
:itll.lrfUunmrrnrr.IIIUfiflffIIIIIUllltll.llllmmiIUlUIIIIUIIIIIUIU,nm' ...

Ê==!
.. MàlBrni�tB�J!!�� Koe�ler i_:=_�PAKTOS _.:. PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ Jt

_ -. COMPUCAÇOES ...;:_

5=_, SERVIÇOS l'RE'·NATAL :::

Ç9NSUL��S ME'DICAS DIA'ltlAS - • - 11 HORA!
.

ª
-

" .. ,.. ..... ... -

fdflllllJlnmUUUn,mmllmIIUlllilllmmlllUlUIIIIIIUIIIJ'UIUlmum $

.,

necess ert e

IniCia oOlaria sua· se guuda
lempurada em S. Catarina

Rua São Paulo, 481· 'f.
'

Telefone,
Caixa Postal,' 203

,
.

B l U M E ttA U, .... , SANTA

�
, e

IDFIISGIL
� ii �o MAIS MODERNO lF��'ÚFlCÀN!�!

LABORATÓR!O LICOR llE CACÀÔ XÀVtÊR S. A.
II. frlir!! dl �IIVJ, i8 . TeL 3Hna', fll_: 1 II!•• '!I(illtll" , &.1'. HIll • S. PAULO

,. I "

,�---,-<'--�-,---='-';";"''''-�-'''''''''''''

Rüâ 15 d'
c'

e Novemtirô� 1051

CAMISARIA KANDER
- APROVEITE BEJt,'{, STl:\S FERL\S U�ANDO

C A M I S t\ S KANllER

MARCA DE GARANTIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--Dcham ..se os portuarios
sob o regime do e ameaça
Nã.o há. motivos peru gréve I Segundo as noticias que

do íntedente dos portos, en- ças do porto, equilibrou .)8
j
obteve a reportagem, ontem

genheiro do proprio qua- serviços. Vinha tudo decor-j' à noite, registrou-se domín
dro, sr. Zenith Aguiar, ten- rendo a contento quando go, às 10,30 horas, na cída
do demonstrado a maior e- irrompeu esse movimento
ficíência no cargo. Além grevista. A participação nos

de ter concertado as fínan- lucros já foi atendida. Os
� --,- ----- pagamentos ainda não fo-
VENDA DElSTZ DIARIO ram feitos apenas porque
NA ÉNGRAXATAJUA dependem do balanço 'da

PONTO cmfJ
comissão de contrôle, ° a

bono já está sendo pago

E I d
graças ao adiantamento so-

l, e m' p o e bre o crédito a ser concedi-

,

do. Não há motivos para
greves. Tenho sido procu-

5- democracl-a rado por grande número de

a portuários que não desejam

Itomar parte no movimento.

t------ Mas acham-se debaixo do a rope ou
_ '. regime de terror e ameaça I "

Ao ser reeleita, ontem, a, dev otados a grandeza 'e ao
por parte do sr. Duque As- •

, .

Mesa da Gamara dos Ve-. progres�o sempre cresc.eI;- sis e outros >e nada podem I A imprudencia de muitos

I
casos fatais, como vem doe

readores, 'p0� voto unaníms te ?e ,Blumenau e a Ielicí- fazer. Em meu despacho de motoristas, fascinados pela ocorrer com o impressio
dos constituintes, .os repre- dade ao. seu povo.

. sexta-feira passada com o vertigem da velocidade, nante desastre ocorrida, pe
sentantes do povo ,?lume- Uden_lstas, pessedístas e. sr. Getulio Vargas dei-lhe! tem sido a causa de muitos la manhã de ontem, na es-

n�uense deram ?alS uma trabalhlst.as, .

que COl:S!ltU-1 ciência do que ocorre". i' .', trada Blumenau - Gaspar,
caD�l, demonstração do seu

I em. o Legislativo Municipal, I Exammarl� O PD( O re- em que .perdeu, vítima do
e:plr:t� de alta compree!l- mais uma v_ez,_ reafirmaram i ,�

,

. gésto inconsciente do moto-
sao crvica e compenetração a sua convicçao e os seus ! ...urso do sr. J. Quadros rista de um caminhão, u-
dos seus compromissos e propósitos de trabalharem

E f I ( I E N ( I A 1 .,
.' . .

deveres para com o eleito- com o pensamento voltado A ' S. PAULO, 2 (l\ferid.) - O ma Jovem, Ao que fOI �n-
rado, reafirmando os seus para à causa do bem estar do anuncio acha-se d� -g������t��;?s�ã� ��Ul�e��!i�� for�ada a, re��tagem dês-

propósitos patrióticos de do povo blumenauense, retamente ligada à elr- manhã para apreciar o reCUF-
te J0I11al, as l;dO horas, no

tc.d�s sem isencâo doe ani- dentro de um clima de con- eulaçâo do jornal. A NA- "s.i do prefeito Jânio Quadros lugar .denomínado Pouso

m::s � paixões mesquinhas fianca e elevada compre-' ���uf:çãoú::��/r::ef}::' ,contra a decisão do díretórto Redondo, a jovem Amalia
. . _"

desti d
estadual, que retirou sua can, Goeder postava-Se à beirade partidarfsmo, trabalha- ensao pelos estinos a co- netra na maioria dos la 'didatura ao governo do Esta-.' d t' d drê111 para o bem estar da muna. reli do Vale do ltajaí. I do de São Paulo, nas prõxl,

.

A a, es ra a, a esper,: e um

coletívír'ade, num magnífí- _' mas eleições- [ônibus que se ?estmava a

co exemplo da democracia --- - ....,._ ....
!.

_

e devotamento à causa da
união e harmonia de pen
samentos, tão salutar e edi
ficante para a consecução
dos ideais de trabalho fe
cundo' e construtivo da ter
ra hlumenauense.

Essa lição de sã democra
cia constitui fator pondera
vel para que a obra admi
nistrativa do prefeito Hor
cílio Deeke atinja seus ob
jetivos patríótlcos, em co

munhão de sentimentos que
definem atitudes de homens

IIIDLI.
.IIIRII:DI

,

<
".

" •• :

'CmCAGO, 2 (DP) .'_:_, das scb a guarda da criad�. , •. '

Cinco ladrões deram pro"V;]
� Depois de oercCllTér a' cá;';',

ont�m á noite de uma paci-!sa e reunir �s objetos d� 1ia>
enCIa e uma presença de e� i lar, os ladrões iniciaram 00;;
pirita pouco ordinarias, das I trabalh:::s de abertura <Ie
quais foram amplamente re

guir êxito.

RIO, 2 (Merid.) - O Mi
nistro da Viação declarou à
imprensa que todas as exi

gências dos portuários ou

já foram ou estão sendo a

tendidas, não havendo mo

tivos para greve no cais do
porto, E frizou o Ministro:

-- "Logo que assumi a

Pasta da Viação foi nomea-
�------�---------------------------

rios da emprêsa sido; dani
ficados em grande parte. °
Corpo de Bombeiros Volun
tários, próximo ao local do

deu combate às

Imprudencia crimlDlsa

Em •

excesstv«

Matou
S

a

golpes de.com
Ignorados,

'

RIO, 2 (Merid.) -- As au

toridades do 21..0 distrito
estão <em diligencias, afim
de prender o individuo Se
.bastíão Antonio Ferreira,
de 26 anos, operaria, domí-

loticlas de Rio do Sul

O D

fracassou a gréve nas

'usinas de acuear no Rio
,

RIO, 2 (Mer'id.) - Está
r raticam-nte fracassada a gre De nossa parte, apelamos
,\'C dos tr:;balhad:_res .do a,çu-j para

um perfeito cntendime�
caro Na Companhia Usinas Na to, uma V(Z que o povo de R'o
ciouais o comparecimento dos do Sul sempre unido e paca
operaros hoj,:= elevou-se a 80 to, assiste wsrdadeiramente es,

11::'1' cento, estando praticamen! tarreciclo as ameaças de .quem
te normal a situação. A em-! vem sendo alvo o sr. Jose Jua
presa, c_mo as demais, dispõe quim Miguel.
de grandes ,êstoques de açucar Recem chegado da Capital
e as fabricas do Interlcr não da Rc oúblíca. cnde tratou com

atingidas pela parede fundo- O Ministro João Goulart e com

nam regularmente. Apenas as : Presidente Vargas d'versos
fábricas de doces sofre mais assuntos de intcress., da elas
f)rtemente a ausenc.a dos tra-! se operária, o sr. José J01-
balhadores. onde é m s is <l- t quím Miguel está mais do que
centuada a politica, tanto no nunca, vivamente empenhado
Rio com: em N'teroí e Caxias; na conquista de novos beneri
onde está J intimando os tra- ci � s "lara os associados do Sin
balhadores a voltar ao 'servi- dicafo dos Operários.
ç<), já que a grev.e é ilegal. Terminand) a palestra com

RIO, 2 (Mertd.) - Na ma
drugada õe dornngo ultimo,
foi asssssínado a faca, o in
div.dun Antonio Nóbrega de

(Conclue na 2.a. página letra

Atingiu a nove biliões
o saldo a1ual da União

capotou

-- -----------------.----,-----------

Na RodDvia «Presidente Oulr;,»

Colhielo pe lo ônibus ela «Cometa»
«pau deo ar ar a»

RIO. 2 (Meridional) - s«, socorros, rumou para Barra

I
reza grave, e Tertuliano An,

bado ultimo, grave desastre se Mansa onde narrou o aecnte- drade, d 17 acnes, com fra+u
verífic-::JU na rorl�,:'ia Prasidell_ �im:�nto, üuxili��do a recolheI.' r;; d;?S 4.0 5.0 dedos da mão
te Dutra, n� q!;!liOmetrQ 96•. as mumeras vltImal'l, que 10" dIreita.
onde o cammhao n.O 1-08-88' ram m,�d'cadas na S.anta Casa
ào Ceará, clil'igido pel;:. moto-, ã da localidade.,
rista Manoel Gomes, de 35::1- As vit mas são: Antonio Ro
nos (Chave rn do Padre CiC2- drigues de OliveIral, d:e- ·10 a
ro). replet:> de :r�tirantes n'31'- 11>:5; Manoel Pereim dos San
destinos, c,erea de 30, que se t::ls. de 30 anos; Milnoel G;;n-'
desfnavam a São Paulo, en- çalves Vicente Siares, de 25 a
irando 113 contra mão, foi eho- nos; Joaquim Paes de 32.. Car
cal' le v�:len\tamente lontra Eta Fl�anciseo da' Santos de
o onibus da Viação Cometa, 25 Manot2} Ferreira da Silva
ns. CP-18-29-97 e DF 8-29-69. de 24; João Batis�a do Nasei�
guiado pdo mot'3rista Alberto melitto de 20; Aritonio Nvnes
Borges. ".de 32 anos (rua !ta- de Andrade, de 25. Adertlar
jaina, 91, em Mooca), que vi- Lacerd:l de B:rito, de 28: Ma
nha de São P.aulo. noe� Sant-�s Rceha, de 54; A.
Colhido pelo impactJ do 0- nés o Peneira, de 25; João Rél.

nibus, capotou o "pau de a1'a- tista dos Santos, d� 25; Ma
ra" ",?spetacularmente, caindo noe1 F,e.rnandes de tleus. de
O pesado veiculo sobre uin dos 19; Benjamim Mar!.i'l5 Fer
'nfeHz,ês __ Dcrli Franc'sco reira. de 20; Maria L,ima dos
dos Santos. de 1S unos, hvl'U- Santos, de 14 anos e !Sua irmã
dor (da Bahia) qlU? tev2 rnor- de 7 anos Celina. tQdos com

te instantanea. escoriações, g,2guind ci viagem
21 FERIDOS de trem depo's de: medica_

o m·�.forista do onibus tcn. ,des·
•

do C111 vista as dificuldades dê' INTERNAnp�;
,N� Hospital da f'Íiderurgíca,

em V{)lta Redonda� foram :n
ternados Eliezer Giomes, de 3.),
anos, cem forte coiiílpressão do
torax; Antonio Vilana d eOli
veira, de 52 anos,,; com feri.
mentes graves na,: scostas' Fi
delcin·o Martins ]jerraz, de 38
anos, com fratuItas do braco

I>2 perna direitos; Laurinda
Ferreira dos Sanr: os. de 29 a-

I nos,
com fratura � da clavícula

esquerda; PetTOl'filha Ferreira
dos Santos, 17 anos com con�
tusões e éQOrlações de nutu.

TRaTORES WATERLOO
HIO, 2 (Meridional) -

I inten'ogado, desmentiu to

Depois de pequena ausencia 'I do o noticiaria a respeito da
desta capital, em repouso sua demissão da pasta da
no in'terior de São Paulo,' Fazenda uma ve zque não
compareceu ontem ao Mi- se apres·mi.ta, no. momento,
nistérío da Fazenda o sr. nenhuma razão para tal ati
Osvaldo Aranha, onde des- tude. E acrescentou:
pachou demoradamente o - O meu plano economi-
8eu expediente.

.

,co�financeiro Será cumpri-
Em ligeiro contato com

l
-lo sem a intervenção de

os repl'Bsenlantes da im- quem quoer que seja.

prensa, o referido titular, {Conclui na 2.a pll.!:. l ..tra .J

S E N H OR,E S,
'A G R I C U L T O R E S

COURA caspl.
QUEDA DOS CI·

Acabamos de rec'cber no�
,

va remessa dCt3tes ,afa�
mados Tratores CtUta
denses - adquira agora
() vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta
cóes.
�

Solicitem-nos uma de�,
monstração sem compro
misso.BELOS E DEMAIS

AfECCDES 00 ···COMERCIAl VIEIRA BRUN,S
COURO CABELUDO.
.TONI(O ,CAPl'I;,U'

/ .... J-�
,

.,. � •• "

POll EXCUl'HPoI\ EsquJna da Rua,Pe. Jacobs
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